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Resumo
Devido às altas temperaturas, todas as lavouras de café no estado de Rondônia são da espécie . 
Desse modo, faz-se necessária a importação de café arábica de outros estados para atender a demanda 
onze cultivares testemunhas, fornecidas pela EPAMIG. O delineamento foi o blocos casualizados com três 
repetições, espaçamento de 3,0 x 1,0 metros, com cinco plantas por parcela. Todas as safras demonstraram 
-1. O ganho de seleção obtido foi de 14,33 
sacas ha-1
-1
Introdução
pela espécie . No mesmo ano, o estado de 
Rondônia apresentou-se como o sexto maior produtor de café do país, com uma produção de 1,42 milhões 
de sacas, que é representado na sua totalidade por grãos da espécie  (Porto, Oliveira Neto and 
Sousa 2012).
tradição de cultivo do café arábica, as primeiras lavouras introduzidas no estado foram das cultivares Mundo 
Novo e Catuaí (Souza and Santos 2009).
Devido à ocorrência de altas temperaturas durante todo o ano, principalmente de junho a agosto, as lavouras 
apresentaram produtividades muito abaixo do esperado. Em consequência de tal fato, houve mudanças pela 
preferência do cultivo da espécie subgrupos ‘Conilon’ e ‘Robusta’, que apresentam maior 
do produto (Souza and Santos 2009).
O principal problema observado nas lavouras de café arábica sob temperaturas elevadas é a desuniformidade 
de maturação e a precocidade acentuada na maturação dos frutos. O café arábica expressa todo o seu potencial 
crescimento e aparecimento de anomalias, tais como amarelecimento das folhas. A alta temperatura do ar 
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Considerando as mudanças climáticas e o aquecimento global reportado nos últimos anos, as avaliações 
(Camargo 2010).
estado de Rondônia e em outras regiões marginais para a cultura de café arábica.
Material e Métodos
pluvial média de 2.300 mm/ano. A altitude média da região é de 240 metros com umidade relativa do ar 
e onze cultivares testemunhas (recomendadas para a região Sudeste do Brasil), fornecidas pelo Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG. O delineamento utilizado foi o blocos casualizados com 
três repetições, espaçamento de 3,0 x 1,0 metros, com cinco plantas por parcela. Os experimentos foram 
conduzidos de acordo com as recomendações de adubação para a cultura do cafeeiro. Foram adotadas as 
práticas de manejo usualmente empregadas na cultura.
(sacas ha-1) - a colheita foi realizada em parcelas individuais e a produção avaliada em litros de “café da 
roça” por parcela. Posteriormente, realizou-se a conversão do volume de café colhido para sacas ha-1, por 
aproximação de valores, tendo-se considerado o rendimento médio de 480 L de “café da roça” para cada saca 
Porcentagem de frutos chochos - a partir de uma amostra de um litro de café fez-se a seleção de cinquenta 
frutos que se encontram no estágio cereja. Em seguida, os frutos selecionados foram depositados em um 
obtendo-se a porcentagem de frutos chocos. (Medina Filho and Bordignon 2003).
), 
= (1-1/F)1/2, em que F é o valor do teste F de Snedecor para o efeito 
variância, repetibilidade e ganho de seleção foram realizadas utilizando-se o software computacional GENES 
(Cruz 2006).
Resultados e Discussão
 < 93,92), indicando boa precisão experimental. A menor produtividade média foi observada na safra de 
-1). O motivo da baixa produtividade deve-se ao fato de que esta foi à primeira safra 
de produção. Na primeira colheita normalmente observa-se uma maior variação nos valores genotípicos 
para essa característica. Em colheitas subsequentes essas diferenças tendem a diminuir, o que reforça o 
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ha-1
-1, respectivamente. Esses valores se tornam expressivos quando considerado que os 
ensaios foram conduzidos sob condições de temperaturas elevadas.
-1. As cultivares 
-1. Destaques para 
produtividades acima de 40 sacas ha-1. Isso indica a importância de incluí-las em ensaios de Valor de Cultivo 
44 sacas ha-1. Por meio da decomposição da soma de quadrados da interação progênies x safras foi observada 
indicando que o desempenho das progênies foi diferente ao das testemunhas.
semelhante ao encontrado nas lavouras comerciais do sudeste brasileiro, indicando que essa característica não 
foi afetada negativamente pelo efeito das altas temperaturas. Não houve incidência de ferrugem alaranjada 
foi de 14,33 sacas ha-1
-1
bienalidade (Figura 1).
Em relação ao ciclo de maturação observou-se que, todas as colheitas foram realizadas entre os meses 
em março/abril). O ciclo de maturação não foi utilizado como critério seletivo, porém sua avaliação faz-
se necessária já que se almeja o lançamento de cultivares tanto de ciclo precoce como de ciclo tardio. De 
dos frutos do café, que quando submetida a condições de estresse térmico tende a apresentar o ciclo de 
maturação mais precoce.
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Figura 1 Desempenho produtivo anual das dez progênies de  selecionadas e de três cultivares 
-1).
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